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Zona Nº de plantas

Livre 16.114.657

ST 320.583

FD 188.573

Total 16.623.813

Todos os OE autorizados a produzir e /ou a comercializar 
materiais vitícolas em Portugal devem ser inspeccionados 

pelo menos uma vez por ano, conforme previsto no 
DL154/2005

Monitorização do Inseto em todas as culturas produtoras de 
materiais de propagação

Tratamentos obrigatórios em todas as culturas produtoras de 
materiais de propagação que estejam em zonas com a 

presença do inseto e em ZIP

Medidas gerais

Medidas Vinhas mãe de porta 
enxertos

Medidas viveiros
Medidas Vinhas mãe de Garfos

Interdita a inscrição de novas parcelas a distancia <300m 
de um foco sujeito a medidas de erradicação

Material retirado de VMG que se encontre a < 1000m de 
um foco tem que ser tratado por água quente, pelo menos 

durante 2 anos

Erradicação em caso de deteção da doença e suspensão 
de passaporte fitossanitário durante pelo menos 2 

campanhas

Todos os lotes de enxertos prontos de material 
proveniente de vinha onde se tenha detetado a doença 

são destruídos ou sujeitos a tratamento por água quente

Passaporte Fitossanitário

Em toda a UE, é proibida a circulação de material de
propagação de videira (varas, estacas, gomos, plantas)
sem Passaporte fitossanitário (PF), que garante a ausência
de doenças de quarentena. O PF faz parte da etiqueta de
certificação; (Legislação fitossanitária: Decreto Lei 154/2005 e suas
actualizações)

Portugal tem exigências acrescidas para a aposição do 
PF nas etiquetas (Portaria 165/2013)

Medidas para garantir que o material de propagação (MPV) 
esteja isento da doença
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VM em zona livre

VM em zona com ST

VM em ZIP

Zona
Área de Vinha mãe

(ha)

Livre 708,02

ST 25,79

FD 15,62

Total 749,83

Foto DRAPC

Monitorização do ST obrigatória numa Vinha mãe
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Tratamento por imersão em 
água quente (HWT)
• Método eficaz para reduzir o risco de 

Flavescencia. 
• Nunca é utilizado para limpar material 

infetado. As plantas infetadas são 
sujeitas a arranque e queima;

• Culturas de MPV com FD, são sujeitas a 
erradicação e excluídas da certificação

O controlo das plantas produzidas em Portugal
• 100% dos viveiros são inspecionados por inspetores com formação específica
• Todas as origens são controladas (casos de risco são inspecionados por 

inspetores fitossanitários)
• 96,94% das plantas são produzidas em zonas livres da doença e do vetor;
• Apenas 1,13 % das plantas são produzidas em Zonas com FD. 
• Todas as plantas que apresentem algum risco ficam sujeitas a HWT para 

poderem ser certificadas
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Conclusão

Concelhos  onde já foi detetada a doença da FD

Arranque  obrigatório de cepas 
infetadas
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Interdito plantar viveiros sem proteção física contra insetos a uma 
distancia <300m de um foco sujeito a medidas de erradicação

O material retirado de um viveiro situado a uma distancia <300m de 
um foco actual tem que ser submetido a tratamento por água 

quente

Material retirado de um viveiro que se encontre 300m< 
distancia<1000m,sem proteção física contra o inseto também tem 

que ser tratado por água quente

Erradicação: quando se deteta um caso positivo em viveiro, é obrigatória a 
destruição de todas as plantas com sintomas. O lote deve também ser 
destruído ou sujeito a tratamento por água quente em circunstancias 

excepcionais, bem como outros lotes do mesmo viveiro

Desde que a DRAP conclua da existência de risco pode obrigar-
se a tratamento por água quente (ex: se o viveirista não cumpre as 

medidas gerais)

Triangulo: agente infecioso + vetor
+ hospedeiro

• 1ª identificação do Scaphoideus titanus,
Ball em 2000, na região Norte;

• 1º foco em 2006, na região Norte, Região
Vitivinícola do Minho;

• Desde 2008 que Portugal tem medidas
adicionais legislativas para o combate à
doença e ao inseto vetor;

• Em 2013: Plano Nacional para o Controlo
da Flavescência Dourada – envolvimento
de entidades privadas, alteração da
legislação, aumento do controlo aos
materiais de propagação, introdução de
zonas de intervenção prioritárias com base
em georreferenciação

Para saber mais www.dgav.pt
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• Zona livre de FD e ST: pelo menos 2 inspeções
fitossanitárias

• Zona com ST ou ZIP: 2 ultimas inspeções
anuais sem sintomas + monitorização do 
inseto, sem deteção + tratamentos 
obrigatórios ao vetor + tratamento por água 
quente

• Zona livre de FD e ST: pelo menos 2 inspeções
fitossanitárias

• Zona com ST ou ZIP: 2 ultimas inspeções
anuais sem sintomas + monitorização do 
inseto, sem deteção + tratamentos 
obrigatórios ao vetor + tratamento por água 
quente
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mãe

Para 
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mãe

• Zona livre de FD e ST: Material de origem com 
ZP d-4 ou tiver cumprido o ponto 1 anterior

• Zona com ST ou ZIP: Material de origem tem de 
ter ZPd-4 + monitorização ao inseto vetor, sem 
detecção + inspeção sem deteção de sintomas 
+ tratamentos obrigatórios ao vetor+ 
Tratamento por água quente

• Zona livre de FD e ST: Material de origem com 
ZP d-4 ou tiver cumprido o ponto 1 anterior

• Zona com ST ou ZIP: Material de origem tem de 
ter ZPd-4 + monitorização ao inseto vetor, sem 
detecção + inspeção sem deteção de sintomas 
+ tratamentos obrigatórios ao vetor+ 
Tratamento por água quente

Para 
Viveiros

Para 
Viveiros

Designação adicional na etiqueta ZP: d-4




